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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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CARNE BOVINA: TARIFAS DOS EUA, PREÇOS
RECORDES E IMPACTOS PARA O BRASIL

SUMÁRIO:

O mercado norte-americano de carne bovina vive um momento de oferta restrita, com o
menor rebanho desde 1951 e preços recordes no varejo, enquanto o governo dos EUA
impôs, em agosto de 2025, tarifa de 50% sobre as importações brasileiras, que
respondem por cerca de 27% do total importado. Mesmo com a limitação da cota
compartilhada de 65 mil toneladas com outros nove países, o Brasil exportou 180,1 mil
toneladas até 2 de agosto, crescimento de 85% frente a 2024, demonstrando elevada
competitividade. Embora a nova tarifa possa reduzir o acesso ao mercado norte-
americano, o cenário de demanda firme e preços internacionais elevados abre espaço
para redirecionar volumes a outros destinos, reforçar acordos comerciais e consolidar a
imagem do Brasil como fornecedor global confiável de proteína bovina.
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TARIFAS DOS EUA E O DESAFIO À CARNE BOVINA BRASILEIRA

O mercado de carne bovina nos Estados Unidos atravessa um momento de forte aperto de
oferta combinado com novas barreiras tarifárias sobre o produto brasileiro. Em agosto, o
governo norte-americano implementou tarifa de 50% sobre as importações de carne bovina do
Brasil, que responde por cerca de 27% do total importado pelo país, especialmente no
segmento de carne para hambúrgueres. A medida deve reduzir significativamente as compras
brasileiras, forçando importadores a buscar alternativas como a Austrália – que, contudo, não
possui capacidade para substituir plenamente o volume oriundo do Brasil.

OFERTA RESTRITA E PRESSÃO DE PREÇOS NO MERCADO NORTE-
AMERICANO

 A imposição da tarifa ocorre em meio a um quadro de menor produção doméstica nos EUA. O
rebanho norte-americano atingiu em 2025 o menor nível desde 1951, resultado de anos de
seca, custos elevados de alimentação e venda antecipada de animais. Segundo o USDA, a
produção de carne bovina para 2025 foi revisada para baixo devido à menor taxa de abate e ao
peso reduzido das carcaças. Mesmo com consumidores enfrentando inflação elevada, a
demanda por carne bovina permanece resiliente, sustentada por fatores culturais, renda e pela
alta sazonal no verão. O preço médio da carne moída no varejo atingiu US$ 6,12 por libra em
julho, o maior da série histórica e 12% acima do mesmo mês de 2024.

 A redução da oferta doméstica e o encarecimento da carne importada devem manter os preços
internos dos EUA em patamares elevados no curto e médio prazo. A reconstrução do rebanho
norte-americano já começou, mas é um processo lento, que leva cerca de dois anos para
impactar efetivamente a produção. Nesse período, o mercado global deve permanecer com
oferta ajustada e preços firmes, criando oportunidades para o Brasil reposicionar parte de sua
produção em outros mercados.

 
COMPETITIVIDADE BRASILEIRA E RESULTADOS ACIMA DA COTA

Para o Brasil, o impacto imediato é a perda parcial de acesso a um mercado de alto valor, mas
o cenário internacional abre espaço para redirecionamento de volumes para destinos
consolidados e emergentes, aproveitando a competitividade da carne bovina brasileira. O
momento reforça a importância de diversificar mercados, avançar em negociações comerciais e
fortalecer a imagem do Brasil como fornecedor confiável de proteína animal, capaz de atender
padrões sanitários e demandas de qualidade em diferentes segmentos.

Até 2 de agosto de 2025, as importações de carne bovina brasileira pelos Estados Unidos
somaram 180,1 mil toneladas, um crescimento expressivo de 85% em relação ao mesmo
período de 2024, quando totalizaram 97,3 mil toneladas. Esse resultado é particularmente
relevante considerando que o Brasil integra um grupo de 10 países que compartilham uma cota
tarifária de apenas 65 mil toneladas para carne bovina “other country”, sujeita a tarifa reduzida,
e que volumes acima dessa cota enfrentam tarifas mais altas. 93



O desempenho brasileiro reflete forte competitividade, capacidade de atender a diferentes
segmentos de mercado — em especial carne moída e industrializada para hambúrgueres — e
uma demanda robusta por parte dos importadores norte-americanos, mesmo diante de um
cenário de tarifas adicionais e restrições de oferta interna nos EUA.
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Fonte: US. Customs and Border Protection. Valores em toneladas.

DESAFIOS TARIFÁRIOS E OPORTUNIDADES ESTRATÉGICAS PARA O BRASIL

Em síntese, a combinação entre tarifas adicionais dos EUA sobre a carne bovina brasileira e o
atual cenário de preços recordes no mercado norte-americano cria um ambiente desafiador,
mas também repleto de oportunidades estratégicas para o Brasil. A medida tarifária tende a
reduzir a competitividade imediata no principal mercado premium do mundo, mas o aperto de
oferta nos EUA, impulsionado pelo menor rebanho em mais de sete décadas, mantém a
demanda global aquecida e os preços internacionais firmes. Nesse contexto, o Brasil, com sua
escala produtiva, eficiência e capacidade de adaptação a diferentes exigências sanitárias e
comerciais, pode reposicionar parte de sua produção em mercados alternativos, fortalecer
parcerias comerciais e investir em ações de promoção que consolidem sua imagem como
fornecedor confiável de proteína bovina de qualidade, transformando restrições momentâneas
em vetores de diversificação e expansão de mercado.


